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INTRODUÇÃO: Cerca de 1% da população adulta mundial é afetada pela esquizofrenia, um transtorno mental caracterizado por estados de psicose. A saliência aberrante consiste em uma alteração do sistema de motivação cerebral e é sugerida como um indicador do início da esquizofrenia, ao tornar estímulos neutros anormalmente salientes e, consequentemente, propiciar sintomas psicóticos. Portanto, o objetivo do trabalho é abordar a fisiopatologia dos sintomas psicóticos da esquizofrenia a partir da teoria da saliência aberrante. OBJETIVO: Abordar a fisiopatologia dos sintomas psicóticos da esquizofrenia a partir da teoria da saliência aberrante. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, baseada em 5 artigos, com busca realizada durante o ano de 2024 na base de dados PubMed. A pesquisa teve como palavras-chave: “Saliência Aberrante” e “Esquizofrenia” associadas ao operador booleano “AND”. Os critérios de inclusão foram artigos com publicação entre 2019 e 2024. Foram excluídos os artigos publicados anteriores ao ano de 2019 e que não respondiam à questão norteadora: “Qual a relação entre a saliência aberrante e os sintomas psicóticos da esquizofrenia?”. RESULTADOS: Estudos sugerem que a atribuição de saliência aberrante ocorre tanto devido a desregulação dopaminérgica, quanto a hipersensibilidade do receptor de dopamina no cérebro. Nesse sentido, testes com alterações induzidas pela dopamina na conectividade funcional intrínseca (iFC) estriatal demonstraram que traços esquizotípicos podem ser resultado do desacoplamento estriato-occipital induzido por dopamina. Logo, a dopamina provoca mudanças na conexão entre a saliência e a rede estriatal e os córtices sensoriais. Além do mais, estudos de neuroimagem revelam que estruturas talâmicas podem estar associadas à esquizofrenia, visto que neurônios talâmicos podem codificar características salientes de estímulos, prejudicando o comportamento e a regulação emocional. CONCLUSÃO: Portanto, percebe-se que a desorganização de circuitos neurais, principalmente aqueles associados à dopamina contribuem para o surgimento de saliência aberrante, fato que propicia eventos psicóticos na esquizofrenia.
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